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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Tendo como objetivo promover práticas 
educativas intergeracionais entre crianças e velhos 
nasce o Centro Intergeracional Sarah Gomes, 
vinculado à Universidade da Maturidade – UMA/
UFT. Por meio de processos de aprendizagem 
e de sensibilização da sociedade para as 
questões do desenvolvimento, num contexto 
de crescente interdependência, tendo como 
horizonte a ação orientada para a transformação 
social. A temática da intergeracionalidade surge 
como uma necessidade histórica, resultado 
de mudanças socioeconômicas que ocorrem 
nas últimas décadas.  O centro é fruto de anos 
de experiências da equipe da UMA/UFT, aqui 
relatadas que permitem a construção de uma 
sociedade mais justa entre gerações, com 
relações de “interajuda” e de solidariedade, 
proporcionando acesso a um ambiente social 
e cultural voltado para a melhoria da qualidade 

vida entre gerações. Foi lançado em 2020, 
no dia 1º de outubro, em que se comemora o 
Dia Internacional do Idoso, o Centro já iniciou 
suas atividades formando a primeira turma de 
profissionais que estarão aptos a trabalhar com 
Educação Intergeracional na prática e agora 
segue suas atividades em um Centro Municipal 
de Educação Infantil – CMEI e uma Escola de 
Tempo Integral de Palmas-TO.
PALAVRAS-CHAVE: Educação; 
Intergeracionalidade; Gerações; Aprendizagem 
ao longo da Vida; Envelhecimento Humano.

ABSTRACT: The Sarah Gomes Intergenerational 
Center was created with the aim of promoting 
intergenerational educational practices among 
children and the elderly, linked to the University of 
Maturity – UMA/UFT. Through learning processes 
and society’s sensitization for the development 
issues, in a context of interdependence growing, 
with the aim of action oriented towards social 
transformation. The issue of intergenerationality 
emerges as a historical necessity, a result of 
socioeconomic changes that have taken place in 
recent decades. The center is the result of years 
of experiences of the UMA/UFT team, reported 
here, that allow the construction of a more just 
society between generations, with “inter-help” 
and solidarity relationships, providing access 
to a social and cultural environment focused on 
improving the quality of life between generations. 
It was launched in 2020, on October 1st, when the 
International Day of the Elderly is celebrated, the 
Center has already started its activities forming 
the first group of professionals who will be able to 
effectively work with Intergenerational Education, 
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and now follows its activities in a Municipal Center for Early Childhood Education – CMEI and 
a Full-Time School in Palmas-TO.
KEYWORDS: Education; Intergenerationality; generations; Lifelong Learning; Human Aging.

INTRODUÇÃO
Observamos que com o passar dos anos há um enfraquecimento das relações entre 

as gerações mais velhas e as mais novas. Isso deve ao fato do às alterações no panorama 
demográfico, cultural e social verificado no Brasil nos últimos anos.

Lisboa, Carneiro e Jablonski (2007) observam a família como uma instituição histórico-
social, cujos membros têm características singulares e plurais, onde se estabelecem laços 
de aliança, filiação e fraternidade, e onde se encontra uma herança intergeracional.

Já para Mannhein (1928) geração: “consiste num grupo de pessoas nascidas na 
mesma época, que viveu os mesmos acontecimentos sociais durante a sua formação e 
crescimento e que partilha a mesma experiência histórica, sendo esta significativa para 
todo o grupo” (p.364).

Patrício (2014) aponta a distância geográfica dos membros, que leva muitas vezes à 
exclusão dos velhos, e a falta de apoio familiar. Com a distância, o contato entre gerações 
diminui, fica prejudicadas as relações, a transmissão de conhecimentos, valores e a própria 
convivência familiar; 

Alves e Pinto (2012) acrescentam que a solidariedade entre as gerações deve ser 
construída, ensinada, aprendida, treinada e estimulada de forma a aumentar a proximidade 
entre as gerações.

Aprender e trabalhar juntos ajuda a preencher lacunas e evita estereótipos negativos. 
Cada geração também aprende como se conectar e se comunicar. A aprendizagem 
Intergeracional é uma forma de aprender juntos e com diferentes gerações. 

Em nossas pesquisas constatamos que existem poucos espaços que promovam os 
momentos de encontro entre as gerações, condicionando o surgimento de preconceitos e 
de estereótipos sociais relacionados à segregação por idades. Como aproximar os mais 
jovens aos mais velhos? Uma questão recorrente e quase vital no contexto do inevitável 
envelhecimento da população do planeta. 

Cabral e Marcuch (2016), a emergência intergeracional é necessária, cria espaços 
de partilha entre as gerações, foca assim numa educação intergeracional que vise o 
desenvolvimento, partilha, aquisição de novos saberes e competências.

A implantação do Centro Intergeracional Sarah Gomes aqui descrito constitui uma 
iniciativa incomum no Brasil. Múltiplas dificuldades podem ser apontadas para a elaboração 
de um projeto intergeracional, entre as quais destacamos: 

• Alcançar e selecionar participantes; 

• Que pessoas de diferentes gerações aceitem encontrar-se, os grupos geracio-
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nais têm preferências, necessidades diferentes que podem dificultar a partici-
pação;

• Financiamento e recursos escasos; 

• Dificuldades na organização de uma rede de instituições apropriadas; 

• Preconceitos sociais e estereótipos de uma geração em relação à outra; 

A proposta envolve não só a relação entre as gerações, mas também, a colaboração 
entre atividades e serviços, assim como, o desenvolvimento de atividades benéficas para 
todos os participantes tendo como ponto central a Educação. 

A educação intergeracional conduz os participantes para novos conhecimentos e 
aprendizagens. Assim, novos saberes serão transmitidos e, com isso, ambas as gerações 
poderão adquirir novas competências no domínio social e afetivo. 

Dito isso, destacamos que nosso projeto é um instrumento é um instrumento 
mobilizador da comunidade, baseadas em processo humano básico que combina gerações 
para alcançar um bem comum.

Quando as gerações mais velhas e mais novas trabalham juntas, elas adquirem 
habilidades, valores e conhecimento. Práticas intergeracionais cobrem uma ampla gama 
de projetos e atividades que são empreendida com o objetivo de conectar gerações. 

Isso pode ser realizado por um vários motivos: interesse geral; com um objetivo 
específico em mente; para resolver um problema ou conflito ou apoiar gerações diferentes, 
para citar apenas alguns. 

No entanto, todos os projetos e atividades intergeracionais irão fornecer um veículo 
para as gerações interagirem e engajem-se no problema ou atividade juntos. Muitos irão, 
intencionalmente ou não, fornecer oportunidades de aprendizagem.

Villas-Boas, et. al. (2016): primeiros projetos intergeracionais surgem década de 60 
nos EUA, com o objetivo de combater a separação geográfica dos membros das famílias. 
Hoje em uma rápida pesquisa na web é possível encontrar projetos que se desenvolvem-se 
por todo o mundo, utilizados como estratégia de intervenção entre gerações como destaque 
de suas atividades.

Crianças, incluindo adolescentes, aprendem e aprendem muito com os Programas 
de Aprendizagem Intergeracional. Por exemplo, eles ganham compaixão, paciência, 
habilidades de comunicação, desejo de retribuir à comunidade e atenção individual. Eles 
também aprendem lições de vida, ficam menos com medo de falar com os adultos mais 
velhos, aprendem a respeitar a geração mais velha e se tornam menos focados em si 
mesmos.

Os idosos ganham um senso renovado de autoestima e companheirismo. O 
programa os mantém ativos e também lhes dá o que esperar. Os idosos também se tornam 
modelos e as crianças os ajudam a lembrar de seu passado.

Como dito a aprendizagem intergeracional pode iluminar as vidas de crianças e 
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adultos. Por causa dos benefícios significativos, por que não expandir nossos horizontes e 
aprender com os jovens e os mais velhos?

Para nós da Universidade da Maturidade-UMA/UFT o envelhecimento não deve 
encarado como um problema e, ao engajar esforços de fortalecer as relações entre 
gerações, direcionamo-nos para a promoção do envelhecimento saudável e ativo onde a 
sociedade trabalha para que os mais velhos se mantenham inseridos na comunidade.

CAMINHOS PERCORRIDOS – DESCRIÇÃO E ANÁLISE
Parece utópico falar em intergeracionalidade em uma sociedade fortemente marcada 

pelo egoísmo e individualismo, mas a experiência das ações que temos desenvolvido na 
Universidade da Maturidade – UMA/UFT nos últimos dez anos demonstra que é um desafio 
possível de ser superado. 

Concordamos portanto com (Novaes, 1997:5  apud  Carvalho (2012) quando insere: 
que  “a criança e o idoso talvez se reúnam numa dimensão intemporal do ser, a qual eles 
pertencem por direito, um por não haver ainda saído dela e o outro por tê-la reencontrado”.

Frisamos que a aproximação das diferentes gerações deve levar em conta não só a 
cronologia, mas deve considerar os estilos de vida, o saber, valores, memória, com intuito 
de viabilizar uma relação entre as distintas gerações (Carvalho, 2012).

Na constituição do Centro Intergeracional Sarah Gomes partimos da máxima 
freiriana que nos ilumina quando evoca que “não há saber mais ou saber menos: há 
saberes diferentes!”. Respeitamos, portanto, os saberes de cada indivíduo que participa 
construindo, desconstruindo e reconstruindo o que achava que sabia criando assim um 
novo olhar para si, para o próximo e para o mundo. 

Mínguez (2010) elucida que projetos intergeracionais ajudam a pensar na velhice de 
forma positiva, reforça laços. Trazem novas formas de pensar e agir promovem mudanças 
benéficas para todas as idades. França, Silva e Barreto (2010).

A aprendizagem intergeracional é a maneira pela qual pessoas de todas as idades 
podem aprender juntas e umas com as outras. Entendemos que é uma parte importante 
da Aprendizagem ao Longo da Vida, onde as gerações trabalham juntas para adquirir 
habilidades, valores e conhecimento. 

Para além da transferência de conhecimento, promove relações de aprendizagem 
recíprocas entre diferentes gerações e ajuda a desenvolver o capital social e a coesão 
social nas nossas sociedades em envelhecimento.

Mínguez (2010) apud Oliveira (2018) todos projetos intergeracionais devem percorrer 
três fases: A 1ª fase é a da aproximação, contribui para uma melhora do entender entre as 
gerações. Já a 2ª fase é a dos serviços. desenvolve-se atividades de apoio a gerações com 
poucos recursos, onde apresentam serviços mútuos. E, por fim, a 3ª fase, desenvolvimento 
comunitário em cuidados familiares, educação, apoio e regulação intelectual.
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Seguindo estes passos a Universidade da Maturidade – UMA/UFT há dez anos 
desenvolve projetos, práticas e ações intergeracionais, as quais são fontes ricas de 
experiências de ensino e extensão que se desdobram em pesquisa. 

Nesse cenário, a UMA/UFT possibilita ao velho inserido no espaço histórico, social 
e político, educação permanente que resulta em evolução individual desse velho de modo 
a possibilitar sua participação ativa no contexto social e cultural, de modo a melhorar a 
compreensão de mundo, suas relações interpessoais e sua qualidade de vida.  

Assim, a educação ofertada na UMA/UFT pode levar o velho a desenvolver nova 
percepção de vida, e segundo, Oliveira (2007),  viver para aprender, integrar e interagir com 
quem se encontra ao redor.

Na graduação em pedagogia a professora Dra. Neila Barbosa Osório desenvolve 
papel singular na Educação Intergeracional da UFT onde as aulas de graduação contam 
com alunos da UMA/UFT e vice versa, as aulas da UMA também são experimentadas pelos 
graduandos da pedagogia. São um sucesso as disciplinas de Eventos, Gerontologia e Arte 
e movimento em que os mais velhos ministram aulas para os alunos mais jovens.  

As demonstrações de afeto, carinho, verdadeiros sentimentos onde eles se recebem 
com lanches, os alunos da graduação fazem músicas pra os velhos, ensaiam peças teatrais 
conjuntas. Na disciplina de eventos tem a noite do pijama, noite do rodeio, e tantas outras 
atividades entre graduandos e velhos.

Na disciplina Tópicos Especiais em Educação Intergeracional, também conduzida 
pela Dra. Neila Osório no Mestrado em Educação da UFT, é realizado o estudo dos 
fundamentos da gerontologia com destaque para a política de atenção ao velho e à 
qualidade de vida intergeracional, onde vários projetos teórico-práticos são desenvolvidos 
entre gerações, os quais citamos:

Minha Vó é uma Estrela (2013): Desenvolvido entre a UMA/UFT e o Centro de 
Educação Infantil (CEI) do Tribunal de Justiça do Tocantins (TJTO) promoveu encontros 
de aprendizagem significativa que  incentivem a relação entre as  gerações. Conseguiu 
Fortalecer o canal de comunicação  entre todas as idades. Além disso, observou-se 
no projeto o estabelecimento de vínculos afetivos entre as gerações, ao envolver os 
protagonistas em todas etapas do projeto para fortalecer a criatividade e ampliar a relação 
de respeito entre todos.

Projeto Ecoponto nas Escolas (2013-2016): Uma parceria entre a UMA e o Instituto 
de Desenvolvimento Ambiental e Humano da Região Amazônica – IDAHRA, o projeto 
desenvolveu ações de Educação Ambiental com foco na sensibilização para reciclagem e 
coleta seletiva em Escolas Públicas de Palmas- TO. 

A participação do idoso na aplicação da educação ambiental no ambiente escolar 
tornou-se fundamental para a execução do projeto Ecoponto nas Escolas, mostrando aos 
alunos que as relações intergeracionais possibilitam a construção de uma nova imagem da 
velhice e troca de saberes, contribuindo com a evolução social e combatendo preconceitos 
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através da preservação do meio ambiente.
Projeto Tanatopedagogia na Escola (2015): Desenvolveu-se atividades para 

identificar como era construída pelos acadêmicos UMA/UFT a compreensão a respeito da 
morte por meio da prática educativa com os alunos do 5º ano do Ensino Fundamental da 
Escola Municipal Benedito Canuto Braga de Araguaina – TO;

Projeto Era uma vez (2015): . A partir do trabalho com cinco acadêmicas da 
Universidade da Maturidade, do campus de Palmas, e de suas próprias histórias de vida, 
levou-se para um espaço de educação infantil esses dois elementos: o passado e o futuro, 
fomentando a discussão sobre a intergeracionalide. Elas contaram suas histórias de vida, 
de forma lúdica a 40 crianças de uma turma de maternal II de um Centro de Educação 
Municipal Infantil do município de Palmas – TO.

Projeto Culinária Afetiva (2016-2017): O Projeto foi realizado com os alunos do 
5º ano do Ensino Fundamental da Escola Municipal Benedito Canuto Braga, junto com 
os seus avós e acadêmicos da UMA/Araguaína. O projeto visa que os alunos resgatem 
memórias e repassem receitas que são feitas em suas famílias há muitas gerações. “A 
experiência tem ainda a função de ativar a memória olfativa dos alunos, através do aroma 
dos alimentos e visita a horta.

Projeto de Extensão Uma vez Teatro (2018): Uma parceria entre o Curso 
de Licenciatura em Teatro da Universidade Federal do Tocantins e a Universidade da 
Maturidade, no qual a equipe executora é formada por acadêmicos e professores do Curso 
de Teatro. A metodologia utilizada no decorrer do ano uniu práticas voltadas para o teatro 
memória e teatro colaborativo, utilizando os jogos teatrais como principal recurso didático, 
processos que se comunicam e contribuem para o reconhecimento do indivíduo como 
protagonista da sua realidade.

Projeto Educação para o Trânsito (2017-2018):  Com foco na segurança para o 
trânsito o projeto empoderou os acadêmicos da UMA/UFT de Araguaína - TO, ao repassar 
os conhecimentos adquiridos e de forma lúdica para as crianças, de fato estão preparando-
as para serem os habitantes das cidades do futuro. Compreender e conviver com idosos 
de maneira a proporcionar-lhes um trânsito mais seguro. O problema exposto consiste 
em descrever a elaboração de um método desenvolvido na disciplina de Educação para o 
Trânsito aos velhos da Universidade da Maturidade (Morais e Osório, 2018).

Outro ponto de destaque intergeracional é a Liga Acadêmica de Geriatria e 
Gerontologia (Lagg), projeto formado por jovens acadêmicos de vários períodos do curso 
de Medicina, atua nas linhas de ensino, pesquisa e extensão. Na linha de pesquisa são 
dois projetos estratégicos, um na área de avaliação física e funcional e outro na área de 
avaliação de quedas. 

Na parte de assistência, os integrantes da liga realizam trabalhos de avaliação junto 
aos idosos da UMA. O objetivo é uma aproximação do aluno de Medicina e membro da liga 
com o idoso.
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Além de projetos de extensão, pesquisas são realizadas que geram TCCs, 
dissertações e teses, defendidas e aprovadas em diversos cursos de graduação e pós 
graduação do Brasil.

Entendemos que ao longo desses anos e trabalhos todos que as atividades propostas 
trouxeram para o processo pedagógico os velhos com suas histórias do cotidiano, com 
seus desejos, tensões, subjetividades e singularidades que ganham vida na voz dos velhos 
e no imaginário das crianças.

Goldman (2002, p.28) apud. Hora e Cruz(2019), é “ um conceito que se vive, que 
se aplica à vida cotidiana. É uma forma de aproximação entre as gerações para melhor 
compreender e buscar, solidariamente soluções aos problemas que envolvem todas as 
faixas etárias.”

Os resultados desvelaram que é necessário um novo modelo de educação em que 
os velhos circulem e tenham voz nos espaços plurais, e que a escola seja um espaço de 
coexistência entre gerações também na construção e troca de conhecimentos.

Neste sentido, em 2020 a Universidade da Maturidade – UMA, da Universidade 
Federal do Tocantins funda o Centro Intergeracional Sarah Gomes com a finalidade de 
romper as barreiras do convívio intergeracional e oferecer novas possibilidades de ações 
interdisciplinaridades e intersetoriais.

Na trilha desses esforços, já em 2021 tivemos a formação do primeiro quadro de 
professores do Centro Intergeracional Sarah Gomes. Em função da pandemia da COVID-19 
o curso foi totalmente online e trouxe subsídios teóricos e práticos para a aplicação da 
metodologia de educação intergeracional, frente às demandas socioeconômicas ligadas ao 
envelhecimento populacional. 

Participaram da formação, idosos da Universidade da Maturidade e profissionais de 
diversas áreas. Os participantes do curso estão capacitados para atuarem no planejamento, 
na execução e na avaliação de Programas Intergeracionais.  

O curso nasceu como uma alternativa estratégica para a união entre as gerações, 
sendo este considerado um tema de relevância global. Dessa forma, a UMA-UFT se 
consolida como um espaço que promove práticas entre gerações que fortalecem relações 
de afeto, promovendo o respeito, a participação e a ação entre pessoas independentemente 
da sua idade, desenvolvendo antecipadamente o sentimento de valorização com respeito 
a todos os ciclos da vida.

Devemos reforçar que não tem sido um trabalho fácil. Múltiplas dificuldades podem 
ser apontadas para a elaboração e implantação de um projeto intergeracional, entre as 
quais destacamos: alcançar e selecionar participantes; pessoas de diferentes gerações 
aceitem encontrar-se, os grupos geracionais têm preferências, necessidades diferentes 
que podem dificultar a participação; financiamento e recursos adequados para fazer um 
trabalho; dificuldades na organização de uma rede de instituições apropriadas; preconceitos 
sociais e estereótipos de uma geração em relação à outra; e dinâmicas relativas à história 
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que dificultam este tipo de encontro. 
O Centro Intergeracional Sarah Gomes contribui para a promoção de uma sociedade 

mais justa, com relações de “interajuda” e de solidariedade, proporcionando acesso a um 
ambiente social e cultural voltado para a melhoria da qualidade vida no estado do Tocantins. 
Os benefícios assistidos ao longo da jornada de nossas experiências e, que nos motivam e 
dão ânimo para continuarmos, podemos expor: 

• Evitar que o velho caia em isolamento e consiga criar novos laços, aprenda a 
viver e a conviver com todas as gerações de forma harmoniosa; 

• Amenizar os conflitos intergeracionais e aprimorar os conhecimentos da história 
familiar, estabelecer novas amizades, resgatar valores para as novas gerações; 

• Melhorar o desenvolvimento cognitivo e social em todas as idades; 

• Descobrir ou desenvolver talentos; oferecer novas possibilidades existenciais e 
culturais ao público envolvido. 

Como resultado da expertise demonstrada pela UMA/UFT, em 2021 a Secretaria de 
Educação do Estado do Tocantins une esforços e assina com a UFT o Termo de cooperação 
técnica Nº: 18/2021 que tem por objeto a realização de ações/atividades desenvolvidas 
pela criação do Centro Intergeracional Sarah Gomes da Universidade da Maturidade – 
UMA/UFT. 

Desta forma, o Estado do Tocantins e a UFT conjugam esforços a fim de atender às 
demandas que tenham por finalidade a valorização dos conhecimentos e experiência dos 
participantes para a produção de novos saberes para uma sociedade de todas as idades, 
apoiar às ações que tenham como propósito a educação, ciência, tecnologia, inovação e 
valorização da educação intergeracional.

CONCLUSÃO
Apesar da relevante urgência e necessidade a intergeracionalidade ainda é 

pouca explorada no Brasil, conforme verificamos no levantamento das experiências 
intergeracionais objetivo deste artigo. As ações ainda são incapazes de levar a um debate 
amplo que permita conduzir políticas sociais que contemplem esta pauta.

A construção do Centro de Educação Intergeracional aqui proposto constitui uma 
iniciativa incomum no Brasil, isso faz com que o desafio seja ainda maior, uma vez que são 
poucos espaços e parceiros que promovem os momentos de encontro entre as gerações. 

Propor um centro educacional desta abrangência envolve não só a relação entre 
as gerações, mas também, a colaboração entre atividades e serviços, assim como, o 
desenvolvimento de atividades benéficas para todos os participantes. 

Entendemos que as relações entre os mais velhos e os mais jovens são importantes 
para suplantar conflitos e alcançar equilíbrio nas relações interpessoais de gerações 
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distintas. No projeto da UMA/UFT, temos aprendizes nos dois polos, crianças e velhos, o 
que favorece o desenvolvimento das relações interpessoais, promovendo benefícios para 
a comunidade, transformando-se neste contexto em uma tecnologia social.

O Centro Intergeracional Sarah Gomes contribui para a promoção de uma sociedade 
mais justa, com relações de “interajuda” e de solidariedade, proporcionando acesso a um 
ambiente social e cultural voltado para a melhoria da qualidade vida no estado do Tocantins.

A educação intergeracional conduz os participantes para novos conhecimentos e 
aprendizagens. Assim, novos saberes serão transmitidos e, com isso, ambas as gerações 
poderão adquirir novas competências no domínio social e afetivo. 

Para nós, as práticas intergeracionais desenvolvem relações de afeto, e respeito, 
promovendo a interrelação entre pessoas independentemente da sua idade, despertando 
antecipadamente o sentimento de valorização com respeito a todos os ciclos da vida e, em 
especial, a velhice. 

Portanto, esse projeto é um instrumento é um instrumento mobilizador da 
comunidade, baseadas em processo humano básico que combina gerações para alcançar 
um bem comum. Estimula o conhecer ao desenvolver capacidades comunicacionais 
e a transmissão de sentimentos, costumes e valores e ensina a fazer, pois desenvolve 
competências individuais e o aprimoramento pessoal. 
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